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OBJETIVO DA REUNIÃO

Planejar e estruturar todas as etapas do processo de elaboração, de forma prévia e informada:

1. metodologia participativa nos planos de manejo, por etapas, considerando o protocolo de consulta 
livre, prévia e informada

2. programação, conteúdos de cada oficina, dinâmicas para apresentação e coleta de contribuições e os 
materiais que serão disponibilizados por oficina;

3. estratégia  de mobilização e o papel do conselho no processo participativo (número de 
participantes/segmento e convites)

4. logística (alimentação)

5. disponibilização prévia do material e ambiente virtual para coleta de contribuições (portal e 
whatsapp);

6. estratégia de comunicação e divulgação das informações: boletins eletrônicos, convite falados e pdf, 

7. agenda de trabalho do PM da EEJI



1. METODOLOGIA PARTICIPATIVA



PREMISSAS DO PROCESSO PARTICIPATIVO NOS PLANOS DE MANEJO

Participação em todos os níveis ... e momentos...

...orientação, condições e oportunidades...

Garantia de pluralidade e respeito às condições de participação

Reconhecimento de que os conteúdos...

são passíveis de complementação e contribuições...

Esclarecimento sobre os momentos e instâncias de Consulta

Definição de papéis de todos os envolvidos



PRÉVIA

Planejamento e organização das etapas de forma prévia;

Processo e diálogo aberto – antes da manifestação/deliberação do conselho;

Convites, programação, conteúdos e materiais disponibilizado com antecedência.

INFORMADA
Materiais em linguagem acessível;

Boletins, vídeos e convites falados para comunicação e divulgação do processo;

Conteúdos e materiais trabalhados em conjunto com os atores e comunidades,

LIVRE
Espaço do conselho como fórum de participação ampliada para a sociedade;

Participação dos atores e comunidades tradicionais no processo;

Pluralidade e respeito ao processo de elaboração. 

Consulta efetuada com boa fé e de maneira apropriada às circunstâncias;

Escuta ativa, diálogos e pactos construídos coletivamente ao longo do processo;

Soluções pautados no diálogo e respeito, sem a proposição de falsos acordos.

BOA FÉ

PREMISSAS DO PROCESSO PARTICIPATIVO NOS PLANOS DE MANEJO



a – organizada pela Fundação Florestal

Acordo para 

Plano de 

Consulta

1

Reuniões 

Informativas 

para retirada 

de todas as 

dúvidas

2
Reuniões 

internas

3

Poderá ser 

apresentada 

tomada de 

decisão

4

Oficina de 

Planejamento

1
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3
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prevê 5 etapas

não simultâneas

b – organizada de forma autônoma pelas comunidades

ETAPAS DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO
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DISPONIBILIZAÇÃO PRÉVIA DO MATERIAL 

• material disponível 7 dias antes das oficinas; 

• breve relato dos encontros;

• formulário eletrônico para coleta de contribuições.



OFICINA 

PLANEJAMENTO

DEZEMBRO 2024 
ABRIL 2025

REUNIÃO

DEVOLUTIVAS E 

MANIFESTAÇÃO 

DO CONSELHO

DEZEMBRO 2025

OFICINA 

CARACTERIZAÇÃO 

MAIO 2025

OFICINA

PROGRAMAS DE 

GESTÃO

OUTUBRO 2025

10/11/2025

E N C E R R A M E N T O  D A S  
C O N T R I B U I Ç Õ E S

ENVIO PARA 

CONSEMA

JANEIRO 2026

OFICINA 

ZONEAMENTO

AGOSTO 2025

ETAPAS DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO

Estamos aqui Convite – salvar a data
Formulário para confirmação de presença



2.FORMULÁRIO 

ELETRÔNICO

1. OFICINAS
3.CONSELHO DAS 

UCs

4.GESTÃO DAS 

UCs

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO



www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

TUTORIAL PARA ACESSAR O FORMULÁRIO ELETRÔNICO



www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

TUTORIAL PARA ACESSAR O FORMULÁRIO ELETRÔNICO



O que é
• Plano de Manejo?
• caracterização?
• zoneamento?
• Programas de Gestão
Como é a participação social?

COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 

BOLETINS INFORMATIVO
sobre o processo

VÍDEOS 
formativos

CONVITES
virtual e falado 



1. MOBILIZAÇÃO E PAPEL DO CONSELHO NO PROCESSO PARTICIPATIVO 

• Mapeamento de todos segmentos, atores e comunidades locais, incluindo na área de 

entorno da Unidade;

• Definição do nº de participantes;

• Participantes e representantes do Conselho com o papel de divulgar as discussões. 

2. LOGÍSTICA 

• Contrato vigente para alimentação preparada (80 pessoas);

• Formulário para confirmação da presença  - 7 dias antes da Oficina.

MOBILIZAÇÃO E LOGISTICA



MOBILIZAÇÃO E PAPEL DO CONSELHO NO PROCESSO PARTICIPATIVO 

MOBILIZAÇÃO

Poder público Sociedade Civil

Conselheiros:
Associação Jovens da Juréia - AJJ
Instituto Socioambiental - ISA
Instituto de Biologia Marinha e Meio Ambiente
Instituto rio Itariri 
Instituto AMBIECCO
Associação dos Bananicultores
UFABC

Convidados:
UNI Santa
Aventura Jureia
Comunidade rio Verde/Grajaúna
Instituto Caiçara
Representantes Bairro Divisor
Associação dos Operadores de Turismo náuticos 
do Guaraú (AOTNG)
Biopesca
Instituto Caiçara da Mata Atlântica
Universidade Federal do RJ
Moradores da Barra do Una
UNESP
SelvaTurBR
MONGUE
Associação dos pescadores artesanais da Barra do 
Una - APABauna
Associação das comunidades do Guaraú (ACG)
ICMBio (APACIP)

Conselheiros:
Fundação Florestal
Policia Militar Ambiental 
INCRA
Instituto de Pesquisas Ambientais
Prefeituras Iguape, Peruíbe, 
Miracatu, Itariri

Convidados:
CFB/SEMIL
CONDEMAs
ITESP
PESM – Itariru
PE Itinguçu
PE Prelado
RDS Barra do Uma
RDS do Despraiado
RVS Abrigo Guararitama

TEMAS REPRESENTAÇÃO

Pesquisa 1. UNI Santa
2. UNESP
3. UFRJ
4. IPA
5. UFABC

Comunidades 
Tradicionais

1. Associação Jovens da Juréia – AJJ
2. Instituto Socioambiental - ISA
3. Instituto Caiçara da Mata Atlântica
4. Comunidade rio Verde/Grajaúna
5. Moradores da Barra do Una
6. Associação dos pescadores artesanais da 

Barra do Una - APA Bauna
7. Moradores do Despraiado
8. Nomes indicados pela vereadora Adriana

Turismo 1. Aventura Jureia
2. SelvaTurBR
3. Coletivo de monitores ambientais

Agricultura/asse
ntamentos

1. Bairro Divisor
2. Associação dos Bananicultores
3. INCRA
4. ITESP

Ambientalistas  e 
Socioambiental

1. Instituto de Biologia Marinha e Meio 
Ambiente

2. Instituto rio Itariri 
3. Mongue
4. Biopesca
5. Ambieco
6. CETAS Jureia Peruíbe

Proteção 1. Policia Militar Ambiental 
2. CFB/SEMIL

Gestão territorial 
municipal

1. CONDEMAs
2. Prefeituras Iguape, Peruíbe, Miracatu, 

Itariri



2. PROGRAMAÇÕES, CONTEÚDOS E MATERIAIS



OFICINA DE CARACTERIZAÇÃO

✓ Apresentar a caracterização da UC e entorno;

✓ Conhecer e registrar as potencialidade e 

conflitos, pela ótica comunidades e atores locais;

✓ Coletar contribuições.

✓ Um dia de trabalho

✓ 80 participantes:

• conselheiros;

• Participantes por temas e representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



PROGRAMAÇÃO  OFICINA DE CARACTERIZAÇÃO:

9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h10  (40´) CONHECER E COMPARTILHAR 
• Apresentação Caracterização (Biótico, Físico e Antrópico)

10h10-10h50 (40´) DIALOGAR E ESCLARECER

10h50|12h (1h10´) CONTRIBUIR E COMPLEMENTAR
• Organização dos grupos;
• Conhecer os materiais;
1ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

12h|13h (1h)  ALMOÇO
disponibilizado pela FF

13h|15h (2h)  INTERAGIR E CONTRIBUIR
2ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
3ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
4ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

15h|16h30 (1h) CONVERSAR PARA COMPARTILHAR
• Roda de conversa para compartilhar as contribuições 

coletadas
• Plenária
• Próximos passos e encerramento

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3

MOMENTO 4

MOMENTO 5



OFICINA DE CARACTERIZAÇÃO - MATERIAIS

PAINEIS SÍNTESE
MAPAS POTENCIALIDADES E 

CONFLITOS POR TEMA
MAPEAMENTO DE 

ATORES



OBJETIVO:

Mapeamento de conflitos e potencialidades do 

território:

✓ pontuais (localizados em mapa) ou

✓  gerais (para toda a UC).

RESULTADOS:

✓ Elaboração de mapa situacional da UC;

✓ Subsídios para Zoneamento e Programas 

Gestão.

MAPEAMENTO DAS POTENCIALIDADES E CONFLITOS 

potencialidades

conflitos



OBJETIVO:

Promover a reflexão sobre as relações sociais e  interações 

com a UC (cenário atual).

➢ Quem interage?

➢ Relação é positiva ou é negativa?

➢ Como se dá essa relação? 

mais próximo = mais presente

mais distante = menos presente

RESULTADOS:

✓ Elaboração da matriz social da UC;

✓ Subsídios para Programas Gestão

(p.ex. estruturar ações para as relações negativas 

próximas se tornarem positivas, ou aproximar relações 

positivas que estão distantes).

MAPEAMENTO DOS ATORES



Potencialidades

Meio Biótico

1

relator

DINÂMICA - MAPEAMENTO DAS POTENCIALIDADES, CONFLITOS E ATORES

Conflitos 

Potencialidades

Meio Físico

2

relator

Conflitos 

Potencialidades

Meio Antrópico

3

relator

Conflitos 

relator

4

➢ 4 mesas;
➢ 4 rodadas de 40 min;
➢ Todos contribuem 

em todos conteúdos

MAPEAMENTO DE ATORES



PORTAL E FORMULÁRIO ELETRÔNICO

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo



OFICINA DE ZONEAMENTO

✓  Apresentar os conceitos zoneamento e critérios 

para delimitação das zonas e áreas;

✓ Coletar contribuições a proposta  preliminar de 

zoneamento da UC e entorno (mapas e normas).

✓ Um dia de trabalho

✓ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



PROGRAMAÇÃO  OFICINA DE ZONEAMENTO:

9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h10  (40´) CONHECER E COMPARTILHAR 
• Conceitos e critérios para delimitação do zoneamento;
• Proposta de zoneamento preliminar.

10h10-10h50 (40´) DIALOGAR E ESCLARECER

10h50|12h (1h10´) CONTRIBUIR E COMPLEMENTAR
• Organização dos grupos;
• Conhecer os materiais;
• Início dos trabalhos em grupos

12h|13h (1h)  ALMOÇO
disponibilizado pela FF

13h|15h (2h)  INTERAGIR E CONTRIBUIR
1ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
2ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
3ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

15h|16h30 (1h) CONVERSAR PARA COMPARTILHAR
• Roda de conversa para coleta de contribuições coletadas
• Plenária
• Próximos passos e encerramento

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3

MOMENTO 4

MOMENTO 5



OFICINA DE ZONEAMENTO - MATERIAIS

PAINEIS SÍNTESE MAPAS POR ZONA NORMAS



CONTRIBUIÇÕES AO ZONEAMENTO (MAPAS E NORMAS)

OBJETIVO:

Coletar contribuições :

✓ pontuais (localizados em mapa e 

norma) ou

✓  gerais (para toda a UC).

✓ Zoneamento interno e Zona de 

Amortecimento

RESULTADOS:

✓ Consolidação das contribuições (mapas e 

normas);



relator

DINÂMICA - ZONEAMENTO

Zona de 
Amortecimento

3

relator

• 3 mesas;
• 3 rodadas de 40 min;
• Todos contribuem em 

todos conteúdos
• 01 relator
• 01 mediador

Zona de Uso Extensivo + 
Zona Recuperação + 
Área de Ocupação Humana

relator

2Zona Preservação +
Zona Conservação + 
Área de Uso Público +
 Área Histórico Cultural

1



PORTAL E FORMULÁRIO ELETRÔNICO

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.



OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO

✓  Apresentar os conceitos e programas de gestão; 

✓  coletar contribuições aos programas (diretrizes, 

ações e parceiros/responsáveis).

✓ Um dia de trabalho

✓ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



PROGRAMAÇÃO  OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO

9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h10  (40´) CONHECER E COMPARTILHAR 
• Conceitos dos Programas de Gestão;
• Proposta preliminar dos programas de gestão.

10h10-10h50 (40´) DIALOGAR E ESCLARECER

10h50|12h (1h10´) CONTRIBUIR E COMPLEMENTAR
• Organização dos grupos;
• Conhecer os materiais;
• Início dos trabalhos em grupos

12h|13h (1h)  ALMOÇO
disponibilizado pela FF

13h|15h (2h)  INTERAGIR E CONTRIBUIR
1ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
2ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
3ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

15h|16h30 (1h) CONVERSAR PARA COMPARTILHAR
• Roda de conversa para coleta de contribuições coletadas
• Plenária
• Próximos passos e encerramento

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3

MOMENTO 4

MOMENTO 5



OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - MATERIAIS

PAINEIS SÍNTESE
MATRIZES DOS

PROGRAMAS DE GESTÃO



OBJETIVO:

Coletar contribuições :

✓ Diretrizes e ações;

✓  Parceiros e responsáveis.

RESULTADOS:

✓ Sistematização das contribuições (matriz 

dos programas);

CONTRIBUIÇÕES AOS PROGRAMAS DE GESTÃO (diretrizes, ações e responsáveis)



1.1

Definir e implantar ações de restauração e 

manejo dos remanescentes florestais 

degradados.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2

Estimular ações de restauração em áreas que 

promovam a conectividade entre os 

remanescentes de vegetação.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, CETESB, 

SEMIL

1.3
Estimular ações de restauração de APPs 

degradadas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comites de 

Bacias, Institutos de Ensino e 

Pesquisa, CETESB, SAA, SEMIL

1.4
Apoiar a implantação das reservas legais 

averbadas no CAR.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Sindicato 

Rural, CETESB, SAA

1.5

Monitorar os plantios realizados com objetivos de 

restauração e compensação florestal, quando 

houver supressão autorizada.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, CETESB , 

Polícia Ambiental, SEMIL

2.1

Auxiliar na submissão dos planos (Saneamento, 

Diretor, Erosão, Mata Atlântica e Cerrado,  entre 

outros) para captação de recursos financeiros.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

bacias, SAA

2.2

Articular com o Comitê de bacias a priorização 

dos recursos para recuperação florestal, erosão e 

estudos hídricos.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

Bacias

3
Monitoramento da quantidade e qualidade 

da água.
3.1

Articular junto aos órgãos responsáveis a 

ampliação da rede de monitoramento das águas 

superficiais e subterrâneas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura , Comitês de 

Bacias,  DAEE, CETESB 

1 - PROGRAMA DE MANEJO E RECUPERAÇÃO

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

Incentivo às ações de conservação e 

restauração da APA.
1

2

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas 

(aquáticos ou terrestres), por meio de ações de recuperação ambiental e manejo sustentável dos recursos 

naturais.

DIRETRIZ AÇÕES

Incentivo na busca de financiamento para 

investimentos em programas de 

recuperação de matas, focos de erosão e 

estudos hídricos.

1.1

Sensibilizar e promover capacitações sobre 

construção adequada de fossas sépticas no 

intuito de eliminar os descartes em fossas negras, 

rudimentares ou diretamente no corpo d'água.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2
Promover capacitação aos produtores rurais 

sobre técnicas sustentáveis de produção.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

2

Adoção de estratégias relacionadas à 

comunicação visual e sinalização da APA 

como instrumentos de promoção de 

educação ambiental.

2.1
Implementar Sistema de Sinalização indicativa 

para APA e seus atributos.
FF, DER

3.1
Criar um Grupo de Trabalho sobre o tema 

Educação Ambiental.

FF, Prefeitura, Diretoria de 

Ensino, Comitês de bacias, 

Conselho Gestor, CATI e 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

3.2

Articular com o Conselho Gestor o planejamento 

de elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC, com base nas diretrizes 

estabelecidas pela FF.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

3.3
Divulgar e Implementar o Programa de Educação 

Ambiental da APA.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

4.1
Ampliar a divulgação da APA no território e 

regionalmente.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

4.2

Estabelecer canal de comunicação periódica entre 

a gestão da UC e sociedade civil, favorecendo o 

contato com a gestão afim de que participem das 

ações.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

organizações da sociedade civil

5.1
Apoiar o poder público local e proprietários rurais 

para o desenvolvimento do turismo rural.

FF, Prefeitura, Secretaria 

Estadual de Turismo, Conselho 

Gestor, Institutos de Ensino e 

Pesquisa

5.2 Incentivar e apoiar o turismo de base ecológica.
FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

6.1
Apoiar no cumprimento da legislação vigente 

sobre gestão adequada de resíduos sólidos.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CETESB

6.2

Estimular e apoiar projetos de gestão adequada 

de resíduos sólidos com enfoque nas áreas rurais 

do município, em especial naquelas mapeadas 

como ZPA e AIR.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor

6.3
Estimular a redução do descarte inadequado de 

embalagens de agrotóxicos.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

7.1
Acompanhar fóruns municipais e regionais que 

discutem questões ambientais.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

7.2
Transmitir ao Conselho Gestor o que está sendo 

discutido nesses fóruns.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

3
Elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC.

2 - PROGRAMA DE INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Estabelecer por meio das relações entre os diversos atores do território, os pactos 

sociais necessários para garantir o objetivo superior da UC.

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS
DIRETRIZ

1

AÇÕES

Articulações interinstitucionais para o 

desenvolvimento sustentável da APA.

Consolidação da presença da APA no 

território. 
7

4
Divulgação da UC e estÍmulo ao 

pertencimento da comunidade.

Apoio à consolidação do  turismo municipal.5

Colaboração com o estabelecimento de 

ações de gestão adequada de resíduos 

sólidos no município de Ibitinga.

6

1.1
Promover capacitação sobre legislação ambiental 

para Conselho Gestor e demais interessados.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB, 

CEA

1.2
Desenvolver o Plano de Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.3
Ampliar as ações de prevenção e combate a 

incêndios florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.4

Definir agenda de priorização de fiscalização na 

ZVS, ZPA e nas Áreas de Interesse para 

Conservação.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Conselho Gestor

1.5

Identificar e monitorar as áreas com acentuado 

registro de infrações ambientais e que tenham 

impacto à proteção dos atributos da APA.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Guarda Municipal, Conselho 

Gestor, CETESB

1.6

Articular com a Polícia Militar Ambiental para 

indicação de possíveis conflitos identificados no 

território da APA, e que necessitem de atuação da 

fiscalização ambiental.

FF, Polícia Ambiental

2.1
Adotar medidas mitigadoras de atropelamento de 

fauna nos viários que cortam à UC.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

DER, Ministério Público, CETESB, 

Polícia Militar Rodoviária

2.2
Articular com o DER a limpeza das passagens de 

fauna.
FF, DER

2.3
Viabilizar parceria com instituições especializadas 

para atendimento e resgate de fauna silvestre.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Polícia Militar 

Ambiental

2.4

Estabelecer fluxograma entre os diversos atores 

locais com objetivo de agilizar e facilitar o 

encaminhamento da fauna resgatada.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Polícia Militar Ambiental, 

Polícia Militar Rodoviária, CRAS

2.5

Executar o monitoramento sistemático de 

ocorrência de fauna e eventos de atropelamento 

nas estradas da APA Ibitinga.

Fundação Florestal, Instituições 

de Ensino e Pesquisa, DER, 

CETESB, Polícia Rodoviária

OBJETIVO DO PROGRAMA: Garantir a integridade física, biológica e cultural da unidade. 

Articulação para incrementar as ações 

preventivas e de proteção da APA. 
1

2

Fomentar estratégias que minimizem o 

atropelamento de fauna e potencialize o seu 

resgate.

3 - PROGRAMA DE PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO

DIRETRIZ AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1.1

Promover a UC junto às instituições de ensino e 

pesquisa, divulgando seu potencial de estudo, 

visando aumentar o número de pesquisas 

realizadas no territórrio.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

1.2
Levantamento da comunidade científica existente 

na APA.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

2.1
Fomentar a análise de ecologia da paisagem das 

áreas do entorno das principais várzeas da UC.

FF, IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.2

Promover estudos que verifiquem a possibilidade 

de ampliação da UC, com objetivo de contemplar 

a bacia hidrográfica dos rios Jacaré-Pepira e 

Jacaré-Guaçu.

FF,  IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.3
Fomentar a elaboração do censo populacional do 

bugio ruivo.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.4 Estimular o levantamento de répteis.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.5 Estimular o levantamento de abelhas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.6
Estimular o levantamento de invertebrados 

aquáticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.7 Fomentar a realização de inventários florísticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.8
Confirmar a presença de espécies vegetais em 

risco ou ameaçadas de extinção.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.9
Elaboração de estudo com enfoque em ações de 

manejo de espécies exóticas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.10
Fomentar estudos que visem a proteção dos 

recursos hídricos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

3
Monitoramento das espécies de flora e 

fauna existentes na APA.
3.1

Monitorar as áreas naturais, com especial 

atenção para a presença de espécies exóticas 

invasoras.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Institutos de Ensino 

e Pesquisa, CFB

Valorização dos temas de pesquisa 

prioritários para a gestão.
2

OBJETIVO DO PROGRAMA: Produzir e difundir conhecimentos que auxiliem a gestão da UC em suas diversas 

ações.

4 - PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO

DIRETRIZES

Celebração de parcerias voltadas à 

produção de conhecimento sobre o 

território da APA.

1

AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1
Valoração dos serviços de provisão de 

recursos hídricos e polinização.
1.1

Articular a implantação de políticas públicas  de 

pagamento por serviços ambientais.

FF, Conselho Gestor, Prefeitura, 

Governo do Estado, Iniciativa 

Privada.

2.1

Internalizar o Plano de Fortalecimento da Cadeia 

Produtiva da Apicultura e Meliponicultura do 

Estado de São Paulo.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

EMBRAPA, SAA.

2.2

Articular com órgãos públicos, privados e 

sociedade civil, visando à disseminação de boas 

práticas de gestão, produção, transporte, 

processamento e comercialização dentro da 

cadeia produtiva dos produtos de abelhas 

nativas.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor,  

EMBRAPA, SAA, Iniciativa 

Privada.

3.1

Divulgar ações e protocolos do Governo do 

Estado de SP sobre difusão de tecnologias e 

práticas sustentáveis.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor 

e outras instituições.

3.2
Implementar ações/cursos de boas práticas em 

parcerias com instituições que atuam no tema.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

CATI, EMBRAPA, SENAR.

3.3

Facilitar a interlocução entre governo estadual, 

prefeitura e sociedade civil para programas de 

recuperação do solo e estradas rurais.

FF, Prefeitura e SAA.

4

Desenvolvimento de Programa de 

Certificação de Produtos, Processos e 

Serviços gerados no território da APA.

4.1

Buscar apoio institucional para o estabelecimento 

de cultura de certificação dos produtos, 

processos e serviços gerados na APA.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

SAA, entre outros.

Promoção de arranjos institucionais para 

difusão das políticas e programas 

existentes sobre sustentabilidade na 

produção agrícola.

3

Promoção do incremento da qualidade, da 

produtividade e da produção da 

meliponicultura.

2

5 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIRETRIZES AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

OBJETIVO DO PROGRAMA: Incentivar a adoção de alternativas sustentáveis do uso do solo e de produção 

compatíveis com o atributo e com as demandas socioeconômicas da população.

CONTRIBUIÇÕES AOS PROGRAMAS DE GESTÃO (diretrizes, ações e responsáveis)

• Sistematização em eixos temáticos;
• Definição de ações para resolução dos 

problemas 
• Desenvolvimento das potencialidades

2
• Caracterização,
• Conflitos,
• Potencialidades
• Relações sociais

1
• Consolidação das 

diretrizes, ações, 
parceiros e 
responsáveis 

3



relator

DINÂMICA – PROGRAMAS DE GESTÃO

• 3 mesas;
• 3 rodadas de 40 min;
• Todos contribuem em 

todos conteúdos;
• 01 relator;
• 01 mediador.

PROGRAMAS 
1. MANEJO E RECUPERAÇÃO
2. USO PÚBLICO

1

relator

2
PROGRAMA 
3. INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

3

relator

PROGRAMAS 
4. PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO
5. PESQUISA E MONITORAMENTO



PORTAL E FORMULÁRIO ELETRÔNICO

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.



REUNIÃO DE DEVOLUTIVAS E MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO

✓  Apresentar as contribuições e devolutivas, com as 

justificativas p/ deferimento ou indeferimento; 

✓  Manifestação/Deliberação do Conselho sobre o 

processo de elaboração do Plano de Manejo

✓ Um dia de trabalho

✓ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



PROGRAMAÇÃO  REUNIÃO DE DEVOLUTIVAS E MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO

9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h30 (1h) CONHECER E COMPARTILHAR 
• Contribuições e devolutivas, com as justificativas;

10h30-11h30 (1h) DIALOGAR E ESCLARECER

11h30|12h (30´) MANIFESTAÇÃO/ DELIBERAÇÃO DO CONSELHO
• Organização do plenário do conselho;
• Leitura do regimento interno;
• Procedimentos para votação.

12h|13h (1h)  ALMOÇO
disponibilizado pela FF

13h|15h (2h)  MANIFESTAÇÃO/ DELIBERAÇÃO DO CONSELHO
• Plenária;
• Próximos passos e encerramento.

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3
Parte I

MOMENTO 3
Parte II



OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - MATERIAIS

PLANILHA DE CONTRIBUIÇÕES E 
DEVOLUTIVAS

MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO DO 
CONSELHO 



PORTAL E FORMULÁRIO ELETRÔNICO

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.



ETAPAS ELABORAÇÃO E APROVAÇÃO



10% %30 30% 20% 60% 30% 10%

 ETAPAS DE APROVAÇÃOETAPAS DE ELABORAÇÃO

PLANEJAMENTO
RETOMADA

CARACTERIZAÇÃO CTBIO
CONSEMA
PLENÁRIA

CJ/SEMIL
SEMILZONEAMENTO PROGRAMAS

GESTÃO

DEVOLUTIVAS
MANIFESTAÇÃO 

CG

10%

ETAPAS – CONSELHO CONSULTIVO

1. Reunião do Conselho:

✓  analise das devolutivas

✓  manifestação do conselho sobre o processo do plano 

e aprovação de possíveis ressalvas

1. Reuniões Comissão Temática de 
Biodiversidade - CTBio

2. Plenária CONSEMA

3. CJ/SEMIL - manifestação

4. Publicação da Resolução
✓ Parques Estaduais
✓ Estação Ecológica 

2. Enviar ao CONSEMA



10% %30 30% 20% 60% 30% 10%

 ETAPAS DE APROVAÇÃOETAPAS DE ELABORAÇÃO

PLANEJAMENTO
RETOMADA

CARACTERIZAÇÃO
CONSEMA

CTBIO

CONSEMA
PLENÁRIA

CJ/SEMIL
FF

CONSELHO

ZONEAMENTO PROGRAMAS
GESTÃO

DEVOLUTIVAS
DELIBERAÇÃO 

CG

10%

ETAPAS – CONSELHO DELIBERATIVOS

1. Sistematização das contribuições para devolutivas ao Conselho  

4. Reunião II de Devolutivas e Deliberação: 
✓  Analisar a matriz de contribuição
✓  Aprovar o PM
✓  Juntar a ata com o registro das discussões 

6. Enviar ao CONSEMA

2. Reunião I do Conselho para conhecer o conteúdo

1. Reunião CTBio

2. Plenária CONSEMA

3. CJ/SEMIL 

4. CONSELHO DELIBERATIVO/FF
5. Incorporar o conteúdo ao Plano de Manejo

3. Reunião do Comitê



CRONOGRAMA EE JUREIA - ITATINS



CRONOGRAMA 05 UNIDADES MUCJI (PE, RDSs e RVS)



Núcleo Planos de Manejo 
nucleoplanosdemanejo@fflorestal.sp.gov.br
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